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SEXTA FEIRA 3 DE N 


ANNO DE 1854. 


COMMERCIO. 


Annuncios e correspondencias, por linha, 40 ré: 
s. por linha, 90 réis, repetidos 
de estabelecimentos pios, por linha 


JN, B. Os assignantes gozarão do leneficio de 25 por cento no importe 


dos annuncios que mandarem inserir. 


, repetidos 90 réis. 


15 réis. 


Semestre . + 


PRECO D'ASSIG 


20 rs., repetidos 10 rs.fPorto — Por anno . 


. | Provincias. — Por anno [franco] 4:800 réis. 
Semestre 2400 m 
Trimestre q 1300 


ATURA : 


Quartas e Sextas feiras. 


Assigna-se no escriptorio da emprez», rua de S. Francisco n.º |2e 13 
aonde se recebem os unnuncios e currespondencias, francas de porte. Ven- 
de-se avulso por 40 rs. no mesmo escriptorio e nus Caldeireiros n. [8 e 19, 

A Empreza ueceita e publicará gratuitamente qualquer artigo que 
diga respeito ao objecto que este periodico se propõe trutar, com tante 
que esteja em harmonia com o seu programma. 


PORTO 3 DE NOVENBRO. 


MEDIDAS 5 


ITARIAS. 


À cuorena-moreus não nos fla. 
gella, mas as medidas sanitarias são 
uma verdadeira cholera para o com- 
mercio. Não é dado exigir que uma 
nação À teira se sacrifique a uma clas- 
se, e as prevenções da prici medi- 


cia 
ca seriam acertadas, quando por ven- 
tura se descubrisse nellas a utilidade 
publica; mas a dizer a verdade ain- 
da se não pôde comprehender o al- 
cance de certas disposições da nossa 
Repartição de Saude, nemo para que 
serve um rigor, que só por illusão nos 
póde salvar do terrivel contagio. 

Não é preciso recorrer-se à duvida 
que entre si alimenta a classe medica 
sobre a communicação do terrivel mal 
da cholera. A sciencia ainda não pôde 
resolver se effectivamente se di o cou- 
tagio e muitas capacidades opinam que 
não. Mas osque está resolvido pela 
experiencia é que a cholera atravessa 
todos os curdões sanitarios, zomba de 
tadas as medidas, e quando mal se 
espera, apparece no centro das povoa- 
ções sem determinar o lugar por onde 
se escapára a todas as vigilancias. A 
lucta das infructiferas prevenções não 
ha mostrado seuão mais uma vez que 
à homem a muitos respeitos tenta de- 
balde oppór-se à natureza, 

Apesar s duvidas da sciencia e 
da nullidade de seus exforços para 
a communicação do mal, a pru- 
dencia aconselha as medidas sanitarias, 
mas as bem entendidas, as que pos- 
sam conformar-se com a razão e em 
fim as que não tragam um prejuiso 
direeto, sem a convisção de que sejam 
um bem supposto remedio. 

Nas diferentes as da cholera , 
a beuigr le de nosso clima, tem sido 
a principal barreira que a af gentá 
Os estragos que ella nos cansou não 
tem comparação com os occor dos nos 
outros paizes. Se a este ben-fício que 
devemos a Deos se accrescentarem as 
boas disposições de saude publica no 
interior — em grande parte despresa- 
das — tudo leva a crer que poderiamos 
prescindir desse luxo de cautellas com 
o exterior, algumas irrisorias, e outras 
que se reconhecem á primeira viste 
por ineficazes, pois que não temos la- 
zaretos que por sua localidade e or- 
ganisação estejam em harmonia com 
v grande movimento de nossos pri- 
meiros. pórtos. 

Imaginou-se que o lazareto de Lis- 
boa seria o salus populi contra o mal 
da cholera, por ser o unico que p: 
suimos com alguma organisação e lp- 
calidade, Para alli se amontoam todas 
as embarcações das provenien 
peitas. Não é possivel que deixe de 
conhecer-se que se por infelicidade en- 
trar pelo Téjo um fóco de contagio, 
a falta de capacidade do lazareto, 
que obriga a um systemma imperfeito 
de prevenção, dá em resultado o não 


s 


poder fugir-se áquelle fóco. Então por 
que se não harmonizam mais os inte- 


resses do commercio com as preven- 
ções da saude? 

As embarcações esperam vez para 
ser inspeccionadas no lazareto de Lis 
boa. Ao vapor Minho vindo de Li- 
verpool não lhe chegará senão d 
qui a quinze dias, O Ceres vindo de 
Londres, demorou-se e muito, primei 
meiro que obtivesse entrada no laz; 
reto, Algumas embarcações, diz-se que 
não estarão desembaraçadas senão pas- 
sado um mez, quer dizer sofiverão a 
quarentena, completa e acabada. 

Os transtornos são palpaveis pari 
o commercio, O Ceres traz remessas 
de dinheiro para esta praça e as trans- 
acções, que com elle contavam, demo- 
ram-se ou prejudicam se, Os surs, Gra- 
hams tem a bordo do Minho perto 
de 40 contos de réis em fazendas, e 
no Douro, que chegíva hontem, ten 
do hido a 4 do mez passado a Lis- 
boa fazer quarentena, carregaram 
mesmos snrs.. 30 contos de réis de mer- 
cadorias, Asseveram-nos que esta res- 
peitavel casa fiz por via de seu 
embaixador as devidas representações 
ao nosso Governo sobre demora E 
eminentemente pre) 

Póile dizer-se que o commereio deve 
contar com as quarentenas west 0€- 
casião, e para ellas prepar 

, mas se as transacções diminuirem 
mesta época extraordinaria, em que 
elas podem subir a maior somma, não 
serão evidentes as perdas para o paiz? 
Não fóra melhor dar mais pela rea- 
lidade, e occupar menos tempo com a 
imaginação ? 


os 


se 


— amem — — 
A APICULTURA EM GRANDE ESCALA. 


Desps tempos immemoriaes que os ho- 
mens conhecem, e applicio ao seu bem-estar 
e às necessidades da sua maior ou menor ci- 
vilisação os productos da Colmêa ; e com tudo 
ainda não considerão, nem sequer debaixo do 
ponto de vista do seu immediato interesse ma- 
terial, todo o proveito que podem tirar d'esse 
adwiravel specimen de Sociglade em que a 
Nalureza, ao passo que nos mimosêa, parece 
querer mostrar-nos a possibilidade (pela divi- 
são-do-trabalho fundada nas specialidades na- 
turaes...) da Democracia sem a Anarchia, da 
licrarchia sem a tençocira Aristocracia ! 

Os agricultores eximios, e tambem os 
phylanthropos, ha já seculos que não cessão 
de bradar a propagação é desenvolvimento da 
industria apiaria ; cuja alta utilidade a expe- 
riencia aliás tem demonstrado sabendo-se hoje 
geralmente que uma colmêa menos mal tra- 
tada deixa a seu dono um rendimento liquido 
de 1$000 reis annuaes. termo medio. Os 
governos e os codigos teem protegido tão 
interessante industria. O consumo da cêra e 
do mel, um consumo crescente, variadis 
immenso, está sempre à espera da producção 
esta decuplicada ainda não o satisfaria... Pois 
não obstante tudo isso, custa a crêr, um 
colmeal seriamente importante é ainda, por 
assim dizer, uma curiosidade rara ! 

Por mais que rellictamos não podemos 
achar outra rasão, do deploravel atrazo da 
apicultura, senão precisamente o ser ella 
cousa muito velha , muito conhecida , muito 
símples, muito facil... Não se sympalhisa. 
nem se acredita geralmente no que é simples 
e por si mesma a gente pode logo compre- 
hender e executar. O mysterioso, o sobre- 
natural, o complicado, a gerigonça mesmo é 
do que mais se gosta. O dito que Voltaire 


especieiro «il Juut que ce soil bien beau car 
je n'y comprends rien » como dito não duvida- 
mos que seja imputavel só ao especieiro ; 
como pensamento intimo estamos a recear que 
o seja ao bicho-homem. E peior é que, na 
industria, por uma inversão que seri 
se nos seus efleitos não fosse funesta, pará 
aquelles mesmos que mostrão positivismo sce- 
plico, passa frequentes vezes por esquipação 
a verdade simpes, e facil c pura, em quanto 
a mystilicação magnifica é com enthusiasmo 
attendida , pacientemente estudada , e allim 
animosamente adoptada! Diga ahi alguem 
por exemplo que é facil, melhorando conside- 
ravelmente a salubridade publica, crear prom- 
ptamente grandes valores em Portugal — e 
isto muito simplesmente pelo drainage dos 
baixios paludosos do Tejo, do Vouga, do Mon- 
dego: «oh! coitadinho que estã louco! ! » 
ou «oh! que... ratão!!» Mas venha ouro 
que fale em fazer um lunnel para chegarem 
os burrinhos de Cacilhas até ao 
lumnas ; ou que preleccione sobre 
a ursencia de uma fabrica de tapetes de (o- 
belins em SENDIM. Olé! a esse faz-s 
roda; e no dia seguinte vai o ital, 
a forma beata do especieiro de Volluire, dei- 
xar-lhc o seu bilhete... 

Não nos afiastemos porem do nosso as- 
sumplo : poucos paizes estão em tão favora- 
veis circunstancias, nenhum, nos parece em 
melhores do que a Peninsula para a indus- 
tria das abelhas. A nossa região mui pro- 
picia para a saude dos interessantes insectos 
não o é menos para a cultura das plantas 
melliferas de que elles carecem. O trato das 
colmêas não demanda alem d'isso nem gran- 
de sciencia , nem grandes capitaes, e é de 
mais a mais compativel com o nosso ocio 
meridional que não está na nossa mão con- 
verter em actividade Flamenga, e que por 
isso deve, sempre que se trate dintroduzir 
industrias, ser consultado conscienciusamente. 

Quando dizemos que a educação das abe: 
lhas não carece de grande sciencia não que- 
remos de certo significar que não haja muitos 
melhoramentos adoptaveis m'este ramo ; que 
se não possa conseguir, mediante algum estudo 
e a applicação de processos já sanccionados 
pela experiencia, maior quantidade e melhor 
qualidade de productos. sim, indubitavelmen- 
te, ha que fazer entre nós no estudo da api- 
cultura; mas não receiem os agricultores que 
lhes seja necessario lêr desde Virgilio até Mr. 
de Frariere; o seu bom senso ajudado-pelos 
conselhos e expertencia de alguns homens in- 
tellizentes do nosso paiz bastará em grande 
parte dos casos. Nem o problema é tão dili- 
cil : exposição abrigada para os corticos. — sua 
multiplicação em relação às melliferas cir- 
eumvisinhas — menos rapacidade na colheita : 
eis substancialmente a que se reduz, para o 
lavrador, o segredo de fazer fortuna com as 
abelhas. 

Mas, confessemnl-o já agora, a impor- 
tancia que nós ligamos a apicultura é de 
outra ordem : estamos persuadidos de que no 
nosso paiz, na Peninsula. poderia ella vir a 
ser um dos principaes ramos industrizes — 
uma das grandes especialidades quando em- 
prehendida em grande escala por companhias 
accionar] 

Pedimos licença para examinar , com o 
leitor desoccupado e despreoccupado , o grão 
de attenção que merece cesta... utopia. 

Considerando como certo, tomo progres- 
sivo, o consumo do mele da cera reduzimos 
os problemas da apicultura em grande esca- 
la ao seguin! 

1.º local proprio para as colmêas e para 
a plantação das melliferas, e que nºoutro em- 
prego não produza mais. 

2.º alimentação que reuna a excellen- 


cia da qualidade a facilidade da cultura. 
Estas condições poderão dar-se, já o leitor 

o prevê, nas linhas dos nossos caminhos de 

ferro. Em França, com quanto na sua maior 


comica | 


attribuio, se bem nos lembra, a um pobre | extensão, o payz seja de planicie, ainda as- 


sim os aterros e desalterios de que carece a 
horizontalidade de tacs caminhos, occasionam 
laluds consideraveis que . aproveitados como 
o tem sido para a cultura de fenos ; e al- 
guns para culturas especiaes, como por exem- 
plo os de Foilamnebleau, em que se cultivão mu- 
to em grande os bellos pecegos de Montereau, 
dão um rendimento importantissimo — pois 
são fermes enormes sem custo foncier por 
assim dizer; e com gostos geraes relaliva- 
mente minimos. 

No nosso paiz, cujo terreno à sempre 
muito accidentado já se vê por tanto que , 
pela feitura dos caminhos de ferro, obtere- 
mos em (aluds quintas enormes. Estas quin- 
tas que, por falta d'agua, não poderão , 
como as correspondentes de França, dar for- 
ragens, poderiam , com muito e mui especial 
trabalho , accommodar-se a algumas das ricas 
culturas especiaes da nossa região; não ha 
duvida. Mas simplesmente , nós podesse - 
mos plantal-as de melliferas — de modo que 
o preço desta cultura não diminuisse o ren- 
dimento livre de uma colmea acima indicado, 
não ê incontestavel que nenhuma outra cultura 
produziria tanto nem tão facilmente ? (a não 
ser talvez a do nosso pinheiro combinada com 
a industria da terebinthina ?) Ora as plan- 
tas melliferas por excellencia, o alecrim (Ros 
marinus) o rosmaninho (LavasDULA sicweas) 
dão-se na nossa região, todos o sabem, em 
qualquer terreno; até ás vezes nas fragas 
onde a terra quasi falta; dar-se-hiam a 
fortio-i, prosperariam , com loda a certeza, 
nos nossos faluds, mediante uma facilima 
cultura, 

« Mas, dizem-nos, essa tal ou qual cul- 
tura especial, a inspecção de que, ella 
assim como o trato das colmeas necessita- 
ria — verbas estas que não existem no pre- 
co-fabril do pequeno lavrador — haviam de 
necessariamente attenuar o rendimento da 
apicultura em grande escala. » 

Responderemos : é só apparentemente que 
a cullura ==não existe no preço fa- 
bril da cera e do mel do pequeno lavrador, 
Quem procurar bem ha-de achal-a implicita 
na quantidade e qualidade inferiores dos seus 
productos. Efectivamente a interessante Re- 
publica apiaria, apesar do seu romantismo e 


exemplar abnegação ainda não poude conse- 


guir sustentar se de ar: se não lem à sua 
disposição todo o anno (1) o conveniente 
alimento — e não o póde ter de um modo 
facil e natural senão mediante a cultura que 
indicamos ou analoga — vê-se obrigada na má 
esteção a consumir uma parte dos seus pro- 
ductos — parte muito mais importante sem 
duvida do que o custo cultural corresponden- 
te das malerias-primeiras , das subsistencias 
= alecrim , rosmaninho == E a respeito de 
qualidade quem é que ignora a grande diffe- 
rença entre os productos das colmeas em cuja 
visinhança abundam o alecrim e o rosmani- 
nho, e os productos das colmeas que se 
sustestam de flores accidentues mais ou menos 
longe, e com maior ou menor trabalho, 
inquelação , risco procuradas pelas zelosas 
obreiras ? 

Quanto à verba == Guarda = esiá claro 
que seria ella na nossa hypothese senão nul- 
la pelo menos insignificante : bastaria uma 
pequena gratificação nos parece para que os 
cantoneiros do caminho de ferro olhando pelo 
telegrapho electrico olhassem tambem pelos nos- 
sos cortiços. 

Mas ha mais do que tudo isso : 

A cultura que propomos ao estudo dos 
homens competentes póde vir a ser uma cul- 
tura-industrial capaz de persi, independente 
da educação das abelhas, de dar beneficio im- 
portante : 

O alecrim, que nas nossas serranias péz 
destaca tão facilmente como o vime nos pan- 


(1) O alecrim, como se sabe, floresco 
fode o anno na nossa região, 


tanos, cresce, plantado como em prado, de 
modo que permille logo no primeiro anno 
um córte de 0,20: a 0,305. E um metro cus 
bico deste alecrim cortado a eito, folhas e 
lignoso, dá, pela disullação com agua sal- 
gada cerca de um litro de oleo essencial re- 
elificado, Tudo isto sabemos nós por expe- 
riencia propria. 

Ora a essencia de alecrim,  vehi- 
culo dos mais finos vernizes, e que -dissol- 
ve promptamente o copal, o cautchue, a 
guttapercha , &c., é, independente da per- 
fumaria, um producto de grande importancia 
industrial ; e daquelles tambem cujo consumo 
está subordinado à producção. Omittindo 
pormenores Lechnicos que reservamos para ou 
tro lugar, parece-nos aproposito o repro- 
duzir aqui uma carla que sobre o assumpto 
recebemos de Paris, e que já commtnicá- 
mos ao publico pelo Jornal du Associação 
Industrial Portuense do 1.º de Outubro do 
anno passado : 


« O oleo essencial de alecrim (diz-nos 
um nosso excellente amigo) é efectivamente 
como me ponderas um precioso solvente 
cujo consumo está unicamente subordinado 
à producção. Mas para que dissertar quan- 
do se póde operar?! Tu sabes que a es 
sencia de alecrim é um producto altamen- 
te venal em França como em Inglaterra ; 
tu sabes que O alecrim prospera e propa 
ga-se nas mais aridas serranias do teu paiz 
como a grama (chiendent) na nossa baixa 
Normandia — qne mais queres para expe- 
rimentar ?! Que mais queres para propôr 
confiadamente à lua Associação Industrial 
Portuense que compre, se comprar é neces 
sario, um pedaço de charneca a um mu- 
nicípio, e que nella estabeleça, já este 
inverno, uma larga plantação de alecrim . 


que já para o anno poderá dar um córte? 


« Mas para que associações, para que 
municipios ? — se os vossos simples parti- 
culares, mesmo os: mais desvalidos, podes- 
sem chegar a convencer-se do que é; e 
sobre tudo do que póde vir a ser nos 
mercados da civilisação o oleo de alecrim ; 
de quanto é facil a sua extracção ; estou 
que ex mnihilo resultaria subito bem-estar 
para muitos dos individuos desoceupados 
que me dizes por ahi: haver em algumas 
localidades especiaes, — e ( penso que 
misto exaggere) tal applicação dos baldios, 
talvez contribuisse para tão desejavel 


a 
transformação economica do teu bello can- 
tão peninsular. 


crim para produzir regularmente o precioso 
oleo? póde dizer-se que nenhum alem do 
córie, de que acima falamos, uma vez cada 
anno; e então da substituição d'estacas no- 
vas aos troncos velhos cuja Jignoso esteja 
demasido relativamente às folhas. E d'estrume 
nada — porque se abelhas, como inda agora 
dissemos, não podem sustentar-se do ambiente, 
em compensação para nós (ludo no organis- 
mo do nosso mundo se acha a final com- 
pensado...) tem o alecrim que as sustenta 
a cllas a faculdade de tirar da atmosphera 
os principios essenciaes da sua vegetação. 
Quer dizer, industrialmente , que o residuo 
que nos fica da distillação acima indicada tem 
um certo valor — ou cimo estrume de que pres- 
cinde o alecrim, e de que carecem as plantas 
cuja org cão, diferente, lhes não permit- 
te tomar ao ar todo 0 carbone e todo 0 azote 
de que subsistem ; — ou mesmo como com- 
hustivel; depois de convertido em carv 
de-Paris pelos processos de Mr. Popelin-Du- 
carre. (Vide Jornal da Ass. Ind. Portuense, 
pag. 308 da 2.º série.) 

Quando dizemos que o alecrim sustenta 
as abelhas já se vê que queremos dizer com as 
suas flores sómente ; e como o oleo essencial se 
contem nas folhas e no lignoso é evidente que 
a sua extracção e a apicultura — industrias que 
mostramos prolicuas cada uma de per si — se- 
rão com a maior vantagem reciprocamente 
complementares. 

A respeito do rosmaninho sabemos que 
se dá em todo 0 nosso paiz tão facilmente 
como o lojo ou a carqueja ; sabemos que é 
excellente paraas ahelhas e que a sua essen- 
cia é muilo estimada na perfumaria. Mas 
como as propriedades chimicas d'essa essencia 
ainda estão pouco estudadas nada positivo pode- 
mos avançar sobre as demais applicações in- 
dustriaes de que seja susceptível. 


Esperamos ter dito bastante para provar 
que a apicultura em grande escala combi- 
nada com uma cultura especial de plantas | 
melliferas é um sujeito digno de ser exami- 
nado pelos homens d'estudo; e depois pelos 
homens seriamente praticos, Não obstante es- | 


idéa = apicultura combinada com ferro-carril 

== nos não seria perdoada se fosse nossa! 

Declaramos para nossa justificação e para con « 

cluir, que o não é; que é de Mr. Meulein, 

que está approvada por homens consideraveis ; 

e, 0 que é mais, que ha-de ir ávante por 

que foi adoptada por uma respeitavel Com- 

panhia accionaria, cuja commissão installado- 
ra se compõe de : 

MMr. d'Espee Presidente do Conselho de 
Administração do caminho 
de ferro de Rouen. 

de Chaumont, proprietario. 

O coronel Huber , sobrinho do au- 
thor das « Observalions sur 
des atwnlles » 

Alfred Prost, banqueiro. 

Aubé, proprietario de altos-fornos. 

Conde de Levin, proprietario. 

Visconde de Lastie, idem. 

Deheauvoys. apicultor. 

Meulein, Divector-gerente (proposto) 

O capital social é de 300,000 francos. 
— Vão coliocar-se imediatamente 10,000 
colmêas na linha de Paris ao Javre , salvo 
desenvolvimento - nlterior. 

Assim: em França, no clima frio e 
humido da Normandia, onde não é possivel 
nem alecrim nem rosmaninho ; onde metade 
do anno não ha flores nem por assim dizer 
vegetação alguma em estufas ; onde 
ão ha outra cultura proximo ao caminho de 
ferro em que vai estabelecer-se o grande col- 
mcal, senão a do feno € dos cereacs, em 
França faz-se animosamente uma experien- 
cia de apicultura que custa 300,000 fran- 
cos 

A” vista de tal exemplo ousamos pe- 
indulgencia para este artiz 


SÉ A 


[EIS JEI] 


dir. 


Porto 30 de Outubro de 1891. 


———eses: 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor Cysne. — Este barco sahio 
a barra na quarta feira às 12 horas da ma- 
nhã, conduzindo 106 passageiros entre elles 
os seguintes 

José Lourenço do Rozario, João José de 
Faria Machado, M. J. Fernandes Cupido, Au- 
gusto Alberto Correia, Miguel José Gomes | 
Veixa, Rodrizo da Fonseca Magalhães Junior, 
F, Joaquim da Rochá, Antonio Alves Leite, 
George Martin, D. Maria Emília, e sobrinha, 
Bernardo Jusé Pereira da Silva, John Piarce, 
José Maria Parreiras, M. José do Nascimento, 
Antonio Caetano Pinto de Mudureira , José 
Maria de Moraes Gavião. 

Vapor Duquedo Porto. — Este 
barco entrou hontem a barra ás 8 horas e 
43 minutos da manhã, conduzindo 121 pas- 
sageiros entre elles os seguintes : 

Char ingston, D. Catharina Kingston, 
D. Margarida Woodhouse , Ricardo Biliter , 
Ferurce Flansan, João Henriquete Ahrens, | 
Thomaz Aquino e Souza, João Alves de Souza, 
João J Esteves” Caillier. 

Naufragio. — O Loid's List, traz a 
noticia de que a barca Feronia, propriedade 
dos Surs. Azevedos desta cidade, e que de 
Santos seguia viagem para Hamburgo com 
um carregamento de café, fôra abalroada no 
dia 21 d'Qutubro por um vapor inglez mas 
alturas de Hastings (costa da Inglaterra), cau- 
sando-lhe grandes estragos. A barca sendo 
encontrada por um barco de pesca foi por 
te conduzida até perto de 6 milhas, da 
Bahia de Antie, onde foi abandonada, porque 
o mar era tanto que hão poderam conseguir 
fazêl-a entrar no porto. 

A barca naufragou entre Saint Valery e 
Etaples, perdendo-se o carregamento e salvan- 
do-se a tripulação. 

Outro. — O vapor de guerra sueco | 
« Gylle » que voltava de Norrlaud, naufr 
no dia 5 d'Outubra perto de Orefrands gripet, 
salvando-se toda a tripulação. 

Alijamento. — O navio Constance 
Ieerlofsen, capitão Hansen , que vinha dog) 
Calmar para Lisboa carregado de madeira sof 
freu um grande temporal no Baltico , vendo 
se obrigado a lançar ao mar parte do carre- 
gamento. 

Portos suspeitos. — Por cditaes do | 
conselho de saude publica do reino são con- 
siderados suspeitos de cholera-morbus desde 
11 Outubro o porto de Malta, e desde 20 
os portos de Cadiz, e Gibraltar. 

Porto limpo, — Por edital do mes- 
mo conselho são considerados limpos desde 
10 de setembro os portos da Bahia e Rio de 
Janeiro. 

Pão a pe-o. — Comecou na segunda 
feira a fazer-se executar a postura ordenada 


x 


semilhante medida, mas tambem pela pru 


“rando occasião propria para pôr em pratica 


ela Ex. Camara Mudicipal para que o pão, 


tamos. persuadidos de que a uovidade d'esta 


rinha, batatas &c., fossem vendidos a pezo. 


Não podemos deixar de continuar a lou- 
var à Ex."º Camara não só pela adopção de 

n- 
cia como se houve na sua execução , espe- 


uma postura que seria dillicultoza levar por 
diante na crise da carestia por que ha mezes 
passamos. ) 

Diz um nosso colega : «que a innova- 
« ção é boa ; porém que forçosamedte ha de 
«cahir por si mesma, porque quasi ninguem 
«quer o pão a pezo. » 

Parece-nos que o nosso collega ha de 
mudar de opinião, quando a pratica d'algum 
tempo faça reconhecer a-conveniencia publica. 
Um alqueire de batatas pode pezar 1 arroba 
ou arroba e meia, segundo o modo como fôr 
feita a medição, e da mesma forma a fari- 
nha &e. 

A razão porque alguem entende que fi- 
cam mais caros estes objectos é porque não 
estando os vendedores acostumados com este 
systema de vendagem, seguram-se , exigindo 
um preço mais subido, com receio de se en- 
eanarem; porém com alguns dias de pra- 
tica saberão vender da mesma forma com a 
balanca como sabiam com a raza. 

Nós confiamos que a Ex.” Camara não 
abandonará o seu proposito, e fará levar por 
diante uma medida com quê o povo do mu- 
nicipio tanto utilisa. 

Rua 27 de Janeiro. — Muito nos 
honra confessar que a Ex.” Camara nos tem 
attendido em quasi todos os pedidos ou indi- 
cacões que lhe havemos feito, menos na que 
diz respeito à macadamisação da rua 27 de 
Janeiro até ao Serio . por onde diariamente 
transita a diligencia de Braga. 

Na verdade não sabemos por que uma 
obra que demanda uma tão diminuta despesa, 
não se tenha ainda ordenado, resultando, do 
mão estado em que se acha, que os passa- 
geiros sejam torturados. 

De nº 0 intercedemos à Ex.” Camara 
que attenda à nossa supplica, mandando ma- 
cadamizar aquele local. 

Fallecimento. — Falleceu no dia 29 
de Outubro o Snr. Guilherme José de Lima 
Basto, proprietario desta cidade, e guarda li- 
vros da Companhia União Commercial e Bo- 
nança. 

Exposição universal. — O Ex."º 
Snr. José Lourenço Pinto, secretario geral, 
servindo de governador civil do Districto, tem | 
empregado todos os meios ao seu alcance a 
fim de que os industriaes portuenses apre 
sentem na exposi universal de Paris os 
productos da sua industria. 

Loteria. — O Snr. Procurador geral 
da Coroa já deu o parecer sobre o negocio da 
loteria. Diz-se que a sua opinião é, que 
esta questão deve ser julgada pelos tribunaes 
judiciarios, pois que o governo nada tem com 
ella. 

Tambem nos dizem que os interessados, 
em que a loteria não seja annullada, empre- | 
gam todos os meios ao seu-alcance, para con- 
seguirem o seu fim. 

O Progresso dando esta noticia recorda | 
ão governo que é agora occasião de pôr cobro | 
à agiotagem dos chamados cambistas, e in-| 
dica que para obyiar a muitos abusos o go-| 
verno devia ordenar que os bilhetes fossem | 
divididos e subdivididos na Mizericordia, e 
vendidos nos estancos de papel sellado, me- 
diante, quando muito, o agio de 5 porcento. 

Fallencia. — Por sentenca do Tribu- 
nal do Commercio deLishoa forão declarados em 
estado de quebra a contar desde 7 d'Outu- 
bro os commerciantes d'aquella praça Jacob Mor 
José, e Manoel Caetano Pereira de Men- 
donça. . 

Concessão. —Por Decreto de 23 de | 
Outubro ultimo houve por bem 5. M. con- 
ceder ao Conde de Farrobo, por tempo illi- | 
mitado, a propriedade da mina de carvão de | 


pedra de S. Pedra da Cova, concelho de Gon-| 
domar, com as obrigações exaradas no mesmo 
Decreto. | 

Caminho de ferro de leste. — 
Diz a Revolução de Setembro, que no dia 29 
do passado chegára a Lisboa o vapor Union 
que trouxe as carruagens para o caminho de 
ferro de leste, e que na segunda feira seria 
a primeira corrida d'experiencia “de Sacavem 
a Villa Franca. 

Que o vapor sofírera temporal na costa 
de Cantabria, e chegara com agua aberta, é 
desarvorado. 

Arauto, — Segundo se lê no Progresso 
o Snr. Ricardo Guimarães é hoje o redactor 
principal do Arauto. 

Producto dos espectaculas. — 
O praducto das receitas dos lhealros, concer- 
tos &c., em Paris que em Agosto tinha sido 


[mil 


Lola Montes. — Esta mulher celebre 
acaba de fixar a sua residencia na California, 

Distinccão. — O eminente composi- 
tor Meyerbeer recebeo à commenda da ordem 
da corôa do rei de Wurtemberg. Esta con- 
decoração foi-lhe apresentada pelo camarista 
do rei Barão Gall, no ianquete que lhe tinha 
sido oferecido à custa do rei, no hotel Mar- 
guardf. 

Mademoiselle Rachel. 
actriz acaba d'assigoar uma escriptura por 6 
mezes, para os Estados Unidos, pela somma 
de £ 16,000; sendo mais £ 1,000 do que 
a somma que recebem Mario e a Grisi no 
mesmo periodo de tempo. 

Caminho de ferro, — No meado de 
Agosto passado” abriu-se o caminho de ferro 
de Bengala, entre Calculta e Howrah, distan- 
cia de 30 milhas; annunciava-se que no 1.º 
de Setembro hiriam os trens até Pundooah, 
38 milhas, e que a inauguração official da 
sua conclusão até Rancegunge, 722 milhas de 
Calculta, terá lugar no J.º de Janeiro pro- 
ximo. 

DD —7i=E— 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS, 


AVEIRO. A rasca « Andorinha » aca. 
ba de hira pique nas alturas da Torreira, 
Dizem que o sinistro não fóru casual , mas 


— Esta 


vegava nas 
tre d'aquella, por inveja, on c io, em 
vez de manobrar como convinha em cri. 
ticas circum-tancias , fez com que o outra 
barco recebesse em cheio à proa do-que 
guava, do que resultou n catastrofe que 
Aveiro todo lamenta! A tripulação desap- 
pareceu com a rasca, sepultando-se tudo no 
fundo do mur, 

As familias dos tripulantes acham-se 
consternadas por tão fatal ncontecimento. 
Esses que o mar havia tragado eram, na 
maxima parte, o seu unico esteio. 

Lastimamos tambem a morte prematura 
dºesse punhado de homens, sacrificados tal- 
vez à vindicta de um inimigo. 

Se a vingança, em vez do acaso foi 
a origem do sinistra, pedimos contra os per- 
petradores de tão horrivel crime a rigorosa 
acção das leis. A espuda da justiça deve 
cabir decapiedada sobre a cab-ça dos con. 
demnados. (O Campeão do Vouga). 


o mes. 


—— ea eimoa qe 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


Recebemos pelo paquete folhas inglezas 
até 27 e dellas vêmos não se confirmar a 
noticia do bombardeamento de Sehastopol ter 
começado no dia 13, porem, segundo tudo 
induz a crer pelas participações, que abaixo 
publicamos , elle começou no dia 17 tanto das 
baterias. de terra como das esquadras, € 
continuou ne dia 18 sô do lado de terra, 
te primeiro dia de bombardeamento per- 
deram os russos 500 homens entre mortos e 
feridos, sendo um daquelles o almirante Kor- 
MT. Esta noticia parece merecer todo o 
credito, porque não é de origem suspeita, 
O Doato que tem corrido , de que o exercito 
russo commandado pelo principe Gortschakofl 
tornára a passar o Danubio, entrando nos 
Principados , é destituida de todo o fundamento 
e inacreditavel. 

O principe Gorischakof” não se arriscaria 
a uma empreza. que daria em resultado ficar 
o seu exercito cortado pelo de Omer-Pachá, 


e alem disso a sofirer a resistencia da Aus- 
[rias que se compremettera a não permitlir 


outra vez a entrada dos russos nos Princi- 


| pados. 


Publicamos em seguida alguns extractos 
do Times, que julgamos mais interessantes. 


BOMBARDEAMENTO DE SEBASTOPOL. 


Pariz 26 d'Outubro pela manhã. 

O Moniteur publica uma carta que o im- 
perador escrevera a madame St. Arnaud, 
concedendo-lhe uma pensão de 20,000 fran- 
cos, como recompensa nacional. 

O Monileur contém tambem uma parli- 
cipação do veneral Canrobert, em que diz 
que as trincheiras tinham sido abertas na noi- 
te de 9 de Outubro, e que no dia 15 es 
perava ter 66 peças assestadas. Desde o dia 
10 uma forte canhonada tinha sido sustentada 
contra os alliados, mas sem successo. 

Os trabalhos do exercito inglez prose- 
guiam constantemente com os do exercito 


de 534,164 francos, subio em Setembro a 
719,583 francos. 


francez. O tempo, que estivera muilo riga- 
roso, estava bom outra vez, 


Outra participação de Constantinopla do 
cdia 18, dá noticias de Sebastopol até 15. As 
Ibaterias deviam romper o fogo conjunctamen- 
“e com as esquadras no: dia 17. Em geral 
co estado dos negocios era salisfatorio e a 
esaude das tropas excelente. ' 

O Monitear continua fallando do boletim: 
rrusso ácerca das operações do cerco de 17 € 
418, annunciando a morte do almirimte Kor 
soileT, e a perda de 500 mortos e feridos. 

Pariz 25 de Outubro. 

Uma participação de S. Petersburgo. do 
dia 24 annuncia que os alliados romperam 
co fogo no dia 17, tanto das baterias de terra 
ceoomo das esquadras. 

O bombardea nento durou até à noite. 

Os russos tiveram 500 mortos e feridos. 

O almiraute Kornilef” entrou no numero 
cdos mortos. 

No di 
ssó das bate 


18 continuou o bombardeamento 
s de terra. 


Vienna 25 d'Outubro às 10 da manhã. 

A seguinte noticia d'origem russa é of- 
ffcial e recebida por via de Yarsovia : 

Sebastopol 16 de Outubro. 

« A guarnição faz frequentes sortidas de 
moite; nem uma só. bomba cahiu até agora 
dlentro da cidade. 

Varsovia 24 d'Outubro. 

« Em todo o dia 17 Sebastopol foi bom- 
Mardeada por mar e por terra. Os russos 
tuubem sustentaram um vivo fogo. 

« As fortificações. russas pouco sofireram. 

« 500 russos foram mortos e feridos, e 
co almirante Kornilef” entra no numero dos 
amortos. 

« No dia 18 o bombardeamento só foi 
ceontinuado pelas baterias de terra. » 


Vienna 23 d'Outubro ás 8 da manhã. 

Noticias de Constantinopla dizem ser in- 
iteiramente falso o boato de que Eupaloria 
fra retomada pelos russos. 

No dia 11 correu no campo dos al'iados 
co boato de que o exercito de Simpheropol o 
aatacaria , e que nessa mesma occasido os gre- 
egos em Balaklava poriam fogo à cidade. 

Todos os gresos foram por isso obriga- 
dios a sahir de Balaklava. 

Os russos fizeram uma sortida no dia 11, 
mas foram repellidos. 


Uia participação de Berlin datada de 25 
di noite, repete as noticias ácerca de Selas- 
topol quasi nos mesmos termos, e accrescenta 
que chegára M. Yon Beust e que o conde 
histerhazy voltára áquella cidade. 

O Times publica tambem as seguintes 
Jrarticipações da telegraphia particular, rece- 
vridas em Pariz. e que com pequenas alte- 
Frações concordam com as recebidas em Lon- 
dires. 

Trieste 24 d'Outubro á tarde. 

« Acaba de chegar um paquete com no- 
Micias de Constantinopla até 16. O Caradoe, 
que alli chegou vindo de Balaklava , disse 
que o bombardeamento devia começar no dia 
16, porem outras notícias mencionam o dia 
18. As divisões lurcas ficaram em Balaklava 
para reserva. Os mantimentos estão enorme- 
mente caros. O exercito russo recebeu re- 
forços consideraveis. Os exercitos alliados já 
Mem 300 peças de arlilheria-assestadas. Diz- 
se que os commandantes dos exercilos allia- 
dios decidiram que logo depois da tomada de 
Siebastopol, o exercito expedicionario voltaria 
a Scutari para ahi estabelecer os seus quarteis 
dPinverno, » 

Berlin 23. (S. Petersburgo 24.) 

« O principe Menschikoff escreve que o 
imimigo rompera o fogo na manhã de 17, 
tanto das baterias de terra como das esqua- 
dias. O bombardeamento durou até à noite. 
bio russos foram postos fóra de combate. O 
allmirante Kornileff foi morto. No dia 18 o 
figo não foi renovado do mar e foi mui fra- 
co do lado de terra. As fortificações não 
Sulireram muito. » 

Marselha 25 d'Outubro. 


«O paquete das Messagerias imperiaes 
Egyptus acaba agora mesmo de chegar. O 
nshoe chegou a Constantinopla no dia 15 
Cum a noticia de que os russos tentaram uma 
Súrlida no dia 11, mas linham sido repellidos. 
(Ds habitantes de Constantinopla estavam pre- 
Prarando grandes festejos para o dia em que 
annunciada a tomada de Sebastopol, 

la agradavel noticia era esperada: no dia 


Vienna 23 á tarde. 
* Mouve esta tarde um grande. conselho 


erra, presidido peto imperador, e ao qual 
stiu o barão de less, que hontem chegou 


Udo 
dios 


conselho recommendára um novo recrutamento, 


las, 20 garrafas e 390 diversos volumes 


e que os exercitos de observação fossem refor-| com assucar, feijão, enxofre, sabão, rapé , 


çados. 
intimára os russos para se, retirarem das fron- 
teiras da Galicia. » ê 


De uma carta do correspondente: do Ti- 
mes em Paris fazemos os seguintes extractos : 

O almirante Korniloff, que foi morto no 
dia 17, era chefe do estado maior a bordo 
da esquadra. russa, que destruiu a-esquadra 
turca, em Sinope, e commandava ultimamente 
o Forte Constantino, º 

As noticias de Constantinopla recebi 
em Pariz pelo correio alcançam só até 13. 
M Ajaccio linha chegado áquella cidade com 
as ultimas noticias da Crimea. Os trabalhos 
preparalorios do cerco hiam continuando sem 
interrupção. Os russos da sua parte traba- 
lhavam- activamente em fazer forlilicações ad- 
cionaes, porem estas obras de defesa (levan- 
tadas a toda a pressa e sem arte) não podiam 
oferecer uma resistencia séria. A guarnição 
tinha recebido reforços e outros eram espera- 
dos. Menschikof” havia sahido a encontra-los 
na estrada de Simpheropol, a fim de acelerar 
a sua marcha e de lhes dar a cooperação que 
pediam. Na tarde do dia 7, 9 batalhões 
francezes atacaram a praça pelo lado, por onde 
devia ser atacada. 

Na noite de 9 foram abertas as trincheiras, 
30 peças, desembarcadas da esquadra, foram 
guarnecidas por 1,000 marinheiros, comman- 
dados pelo capitão Rigault de Genouilli. A 
artilheria  desembarcada consiste em 14 obuzes 
de 100, e 16 de 30. O inglezes tambem teem 
um magnifico « material» porem nem melhor 
nem mais poderoso do que o dos francezes. 

Em virtude da requisição dos generaes 
alliados, o governo ollomano mandou um 
reforço de 10,000 homens para a Crimea. 
4,000 foram suppridos pela guarda imperial, 
que foi substituida na guarnição de Constan- 
tinopla pelos tunesianos. O segundo comboy 
na expedição, homens, cavallos e material, 
desembarcaram a salvo na Crimea. As cartas 
de Constantinopla terminam mencionando um | 
facto sem exemplo na Turquia — a abertura 
de uma subscripção para um monumento em 
commemoração de heroica resistencia da es- 
quadra otomana em Sinope. 


D'um artigo do Times de 16 copiamos 
o seguinte extracto sobrea noticia dos rus- 
sos terem passado outra vez o Dunubio, e 
entrado no territorio turco : 

« Custa-nos a dar credito ás asserções 
dos jornaes de Vienna de que os russos 
tinham outra vez passado o Danubio da 
Bessarabia para a Dubrudscha, em numero 
de 30,000 homens, e que tinham avançado 
no territorio turco até Bibadagh e o muro 
de Trajavo Um tal movimento seria sin- 
gular e ivprudente no mais alto ponto ; por 
que, como Omer-Pachá occupa Gaulatz e 
Brailow com uma grande parte do seu 

reito, elle poderia cortar a linha de ope- 
s dos rus-os com uma força superior. 

s constrangido como deve estar o 
exercito russo a vigiar Omer Pachá no Pruth, 
a vigiar os autriacos na Gallicia e na 
Bukowina, e a expedir reforços para a Cri- 
meu, é púnco crivel que o principe Gorts 
chakoff se tenha arriscado a uma nova de- 
monstração ofensiva com a Turquia; e se 
a Austria se comprometteu a resistir à ou- 
tra invasão dos Principados, ella seria obr 
gada, == fortivri == oppor outro ataque 
na Bulg O facto, comtudo , não nos 
chegou ainda de modo que mereça credito, 
e deve ser posto por ora no numero da- 
quelles bontos vagos, em que os cafés de 
Vienna tem adquirido uma distincção tão 
pouco d'invejar. » 


— sopé 
PARTE COMMERCIAL 


CABGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


em 2 des Novembro, 

Vapor inslez — Douro — de Liverpool, 
por Lisboa, 697. volumes de fazendas e mer- 
cadarias diversas, e 71 toneladas de ferro, 
a Fortunato Chamiço Filho & C.2 

Galeota hollandeza — Maria Beerta — 
d'Amesterdam por Lisbua, 162 caixões com 
queijo, . 96 volumes de ge: e 82 ditos de 
diversas mercadorias, a E. Kebe & C.º 

Galeota hollandeza — Geertruida — de 
wcastle por Lisboa, 58 chaldiões de 
carvão a A. Miller & C3 

Hiate — Triumpho d'Aveiro — de Lia- 
boa, 2 carradas de barro, 15 moios de 
area, 657 e meio quintaes de ferro, 107 


rincipados. Diz-se que a raioria do |barricas, 139 caixas, 200 sgecos, 82 panel- 


Accrescenta-se que o governo austriaco [arroz e mis miwlesas diversas, 52 couros, 


“40 amarrados de rotim, 51 feixes de cor- 
tiça, 6 cuscos vasios, 583) unhas e canel- 
las de boi, 2 macacos e 3 porcos, a À. 
Vieira de Andrade, - 

Vapor — Duque do Porto — de Lisboa. 
126 volumes de tabico, 2 caixas e 7 bar- 
ricas d'assucar, 20 saccos de cacau, 30 di- 
tos de cafe, 20 ditos de arroz, 3 cascos de 
azeite, 2 ditos de aguardente, lã ditos de 
geropiga, 4 caixas e 3 sacos com dinhei- 
ro e tiU3 diversos volumes à C, Luso-Bra- 
sileira, 

Hiate — Senhora do Carmo — de V. 
N. de Portimão, 3993 arrobas, 255 ceiras 
com figos, 579 capachos, duzias de vas- 
souras. a Daniel Irmão & O. 

Hiate — Novo Pinheiro — de Setubal, 
190 moios de sal, [10 saccos de milho, 
100 ditos de trigo, 30 ditos de arroz, aos 
mesmos. 

Hiate — Feliz Pensamento — de Setu- 
bal, 60 moios de sal, 277 saccas de arroz, 
milho, batatas e tremoços, uma porção de 
vassouras, 233 caixas de figos, e 20 arro- 
bas de ditos em ceiras, aos mesmos. | 

Histe — Novo Triunpho — de Setubal, 
100 moios de sal aos mesmos. 

Histe — Rapido — de Quebec por Lis: 
boa, 7144 adueilas e 2 mastros, aos mesmos, 


OCS TeNTiEIDO: 
PARTE MARITIMA, 


Movimento Muritimo de portos estrangeiros 


com referencia aos de Portugal. 
Embarcações entradas. 


Londres. — Em 16 de Ontubro, Yandew, 
cap. Fewster de Setubal ; Cleopatra, cap. Farmer, 
do Purio.— Em 17, Gipsy, cap. Peverley, de 
Lisboa, 

Gravesend. - Em 17 de Outubro, Alert, 
cap. Nash, do Por Em 18, Victor, ca 
Atwater, de Lisboa; Samnel, cap. Dovey, du 
eira, New-Union, cap. Hubbard, do Porto. 
Deal. — Ei 16 de Ontubro, Henriette, cap. 
Steinorth, de Setubil para El-eneur. 

Clyde. — Em 15 de Outubro , Lusitania, 
cap. Cook, do Porto. 

Bremen. — Em 12 de Outubro, Ernte, cap. 
Frage , de Setubal. 

Hamburgo. êm 12 de Outubro, Mer- 
cantil, cap. Henrickson, de Lisboa. — Em 13, 
Adolph Friederich , cap. Plas , de Lisbon. 

Oeregrund. — Em 3 de Outubro, Turlades, 
cap. Trapp, de Lisboa. 

Lenidsort. — Em 7 de Outubro, John John- 
ston, cap. Svensson , de Seumbal. — Em 4, 
Christina, cap. Engelsman; Afina Augusta, cap. 
Mulder; de Lisboa. — Em 10, Elisabeth , cap- 
Sundstrom ; T'we Broeder . cap. Prins . de Lisboa ; 
Caspar de Robles, cap. Parma, de Setubal. 

Bergen. — Em 30 de Septembro, Comum. 
Hyitfeld, cap. Berentsen, de Setubal. — Em 4 
de Outubro, Activ, esp Eriesen; Harmonie , 
cup. Shepsoer; Acolus, cap. Hunsea ; de Aveiro. 
Quebec. — Em 30 de Setembro, Alliança , 
Fontes, do Porto. 

Halifax. — Em 27 de Setembro, Theresa, 
cap. Bruce, de Lisboa. — Em 28, Tamiarac, 
cap. Sprague , de Li-boa. 

Havre. — Em 21 de Outubro, Golôtta france- 
za Lusitanie, cap. Dubose, de Lisboa, 

Sahidas. 
Shields. — Em 14 de Outubro , Fury, cap. 
E ada , para Lisboa. 
Hartlepool. — Em 16 de Outubro, Thya- 
rus, cap. Cronbeg, para Lisboa. 

Torbay. — Em 17 de Outubro, Agenoria ; 
cap. Matthews , para Setubal. 

Clyde. — Em 17 de Outubro, Englishmán, 
cap. Robertson , para o Porto, 

Dover. — I2 de Outubro. — A” vista deste 
porto os nasios, Neptuno, cap. Lourenço, de 
Setubal para Frederickstadt; Hermanus Hasse- 
lar, cap. Mellema , de Lisboa para Hamburgo ; 
Vesta, cap. Thorkjilsen, de Lisboa para Staven- 
ger. — 13 de Outubro, Sara, cap. Summer; 
Perlen, cap. Peterzen ; ambos de Setubal para 
Stavenger 

St. Alban's: — Em 14 de Outubro estava 
à vista deste porto o navio Hazard, cap....., 
de Lisboa para Elseneur. 

(Estractos do Lloyd's List). 


cap. 


——— em. 


O vapor D. Maria 2. da Companhia 
Luso-Brasileira, “encontrou os navios abaixo 
os, e dá as noticias que se se- 


guem : 
Outubro 6 — Lat. S. 21º» 00º long. O 
39% 35 o brigue d: guerra francez Chas- 
seur, seguia para o S. 
Idem 7 — Lat 18540 long. 88500 o 
| vapor de guerra brasileiro Jequitinhonha , 
seguia para o S. 


Idem 1: Chegou na manhã. deste 
dia a Pernatbuco a barca ingleza Kob J. 
Noor. 

Idem 16 — Lat. S. 00º»20 long. O. 
30235, o lusre portuguez Ewma, destina- 
va-se a Malta, 

Idem |8— Lat, SN, 6504 long. 28510, 
A galera franceza com o nº 100 escripto 
no velacho, navegava parao S. (não res- 
pondeu aos signnes.) 

Idem 20 — Lat. 16:08 long. 2525, à 
barca hollandeza Marinus Willam , seguia 
para o S. 

ldem 22. — Ficavam em frente da ci- 
dade do* Mindello na ilha de S. Vicente, 
o enter de guerra portuguez Andorinha — 
a fragata americana Constitution — a galera 
baleeira franceza Phoque — as barcas ingle- 
sas Argentina — Nile — Stranger — e o 
patacho da mesma nação — Liverpool. 

Havia alli a notícia de ter naufragado 
na liha da Boa Vista em a noite de 26 
de Setembro ultimo, a galera ingleza 
Union : destinava-se a Lauricexton Van 
Diemans Laud, salvou-se a tripolação eos 
7 passageiros que levava, assim como gran- 
de parte do carregamento , que se tratava 
de arrematar em leilão. 

Idem 28 — Ficavam no porto do Fun- 
chai a barca ingleza Clydesdale, vinda da 
Serra Leôa com carga de madeira: destina- 
va-se a Londres; arribou com ngoa aberta. 

A barca franceza Victor & Lise, vinda 
do Havre com mercadorias , destinava-se a 
Montevideo: arribou com agoa aberta. 

O brigue Bremense Hett, vindo de Car- 
diff com carvão, destinava-se a Tenerife ; 
arribou com agoa aberta. 

Ficavam mais o brigue inglez Comet 
e uma escuna da mesma nação ambos de 
quarentena : e havia largado na tarde des- 
te dia o hiute portuguez Novo Viajante. 

No dia 25 sahm daquelle porto para 
Inglaterra o vapor inglez — Forrerunner — 
da companhia d'Africa, largou o ancora- 
douro pelas 4 horas e 30 p. m. e ás 6 
horas e 30º foi a pique junto á ponta de 
S. Lourenço por ter hido contra um baixo 
que ha junto á referida ponta; pereceram 
3 passageiros e Il da tripolação, e salva- 
ram-se || passageiros e 21 da tripulação 
(entrando neste numero o capitão) por ter 
passado naquella occasião um dos barcos da 
Ilha: a” perda do navio e carregamento foi 
total, 


——ose—  +& 


LISBOA 21 DE OUTUBRO. 
Embarcações entradas? 


Glasgow 5 dias e 15 horas. — Vapor 
inglez Vasco da Gama, cap. Macgosran, 
varios ganeros a G. Hancock. 

Malaga 16 dias. — Chalupa ingleza 
Express, cap. J. Parrott, azeite e fructa a 
Badenoeh. Vem arribada com agua aberta. 

Olhão & dias. — Cahique Santo Antonio 
e Almas, mest. Antonio, varios generos. 

Fuzeta 6 dias. — Cahique Senhora dos 
Martyres, mest Ignacio, peixe salgado. 

Setubal 24 horas. — Hinte S. Vicente 
WAlcacer, mest. Silva, varios generos, 

Porto 17 horas. — Vapor Cysne, cap. 
Costa, fazendas a Chambica & Gonçalves. 

Gibraltar 10 dias, — Galeota hollande- 
za Soutrander, cap. L. Fisher, lastro ao 
seu consul. 

Olhão 8 dias. — Cahique Santo Anto- 
uio e Almas, mest. Lopes, peixe salgado. 

Liverpool 13 dias. — Barca ingleze Ma- 
ry, cap. D. Novan, carvão e encommen- 
das a G. Hancock. 

Portimão 6 dias. — Cahique Santo An- 
tonio e Almas, mest. Mello, figo. k 

Bristol 7. dias. — Patacho inglez Mary 
Mathews, cap. J. Heard, ferro a ordens. 

Mar da Roca 4 dias. — Brigue sueco 
Delphim, cap. O. A. Pitterson, sal ao seu 
consul. Destina-se para Stockolmo, e vem 
arribado com agua aberta. 

Liverpuol 9 dias. — Escuna. ingleza 
Centipede, cap. F, Priest; fazendas a L. M 
Andrew. 

Cardiff 13 dias. — Barca americana 
Swan, cap. L. Leslie, ferro a M. Walsh 
& cr 


Southampton 4 dias e 3 horas, e de 
Vigo 85 horas. — Vapor inglez Madrid , 
esp: N, Covk, em qualidade de paquete, 
fuzendas à A, Vanzeller. 

Sahidas. 


Ilha da Madeira. — Palhabote Novo 
Viajante, cap” Carreira, telha. 
Setubal. —Cahique S. José, mest. Vian- 
lastro. 
ldem. — Rasca Correio do Porto mest. 
Ribeiro, lastro. ' 


na, 


4 


Figueira. — Cahique Senhora do Rosa- 
fio, mest. Martins, peixe salgado. 

Rio de Janeiro. — Brigne Conceição de 
Maria, cap. Pedroso, varios generos. 

Porto. — Hiate Cruz 3.º, mest. 
gado, aduella, 

Idem. — Hiate Rapido, mest. Sampaio, 
aduelia. 


Sal- 


VIANNA DO CASTELLO. 
20 a 29 de Outubro. 


Embarcações entrados. 


Caminha. — Iliate Puritano, cap. Tinoco, 
4 dia, lastro, 

Pearge. — Escuna ingleza Flora , cap. 
Exeter, 14 dias, lastro. 

Malega. — Brigue inglez Soltreris , cap. 
Bowling, 17 dias, chumbo. 

Cardiff. — Escuna ingleza Clifton ; cap. 
Buckinghan, 9 dias, ferro. 
A New-Castle. — Galiota hollandeza Ger- 
trudes Calherina, cap. R. de Vinter, 23 dias, 
carvão. 

Porto. — Hiate Voador do Vouga, cap. 
Santos, 3 dias, fazendas. 

Porto. — Hiate Bom Jezus e Almas, cap. 
Santos, 3 dias, fazendas. 

Sahidas. 

Porto. — Escuna ingleza Flora, cap. Exe- 
ter, lastro, 

Lisboa. — Hiate Teimozo , cap. Silva, 
madeira. 

Setubal. — Iliate Camões 2.º, cap. Ma- 
chado, lastro. 

Porto. — Escuna ingleza Clifton, cap. Bu- 
ckinghan, ferro. 

Porto. —Galiota hollandeza Gertrudes Ca- 
therina, cap. K. de Vinter, carvão. 

Porto. — Brigue inglez Soltreris Rask , 
cap. How. 


PORTO 1.º DE NOVEMBRO. 
Embarcações entradas, 

Quebec por Lisboa. — Hiate Rapido, 
cap. Sampaio, 3 dias, aduella, ao cap. 

Rio de Janeiro. — Barca Tamega, cap. 
Monteiro, varios generos, a J. B, da Silva 
Midão. 

Sahidas. 

Figueira. — Rasca Conceição Ermelin- 
da, mest. Rodrigues, lastro. 

Aveiro. — Rasca Santa Maria, mest. 
Mattos, lastro. 

Aveiro, — Hiate S. Salvador, cap. Le- 
bre, lastro. 

Figueira. — Hiate Dous Amiges, cap. 
Antonio, encommendas. 

Figueira. — Hiate Estrella de Caminha, 
cap. Silva, lastro. 

Rio de Janeiro. — Barca S, Mapoel 2.º 
cap. Alves, passageiros e varios generos. 

Lisboa. — Vapor Cysne, cap. Costa, 
passageiros e encommendas. 

Carril. — Lancha hespanhola Aguila, 
campeche. 

Carril. — Hiate hespanhol Astuto, cap. 
Novo, lastro. = 

Hamburgo. — Galeota hollandeza, Tri- 
tszina, cap. Bakker, vinho e cortiça. 

Portimão. — Hiate Liberal Só Eu, cap, 
Vieira, encommendas. 

Londres. — Brigue inglez Redport, cap. 
oia Criahioso os SS d Rs SOR 

IDEM 2. 


Embarcações entradus, 

Olhão. — Cahique Senhora da Boa Mor- 
te, cap. Vieira, 10 dias, figo ao cap. 

Setubal, — Hiate Galsrim, cap. Santos. 
7 dias, sal a A. Pereira da Cruz. 

Idem. — Hiate Luz do Dia, cap. Cos- 
ta, 7 dias, sal ao cap. 

Vianna. — Hiate Oliveira, cap: Ribeiro, 
2 dias, milho ao cap. 

Lisboa. — Galera Flor do Porto, cap. 
Teixeira. 4 dias, sal a M. Pereira Penna 

Lisboa. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Andreia, 1 dia, passageiros e fazendas à 
C. Luso-Brasileira. 

Idem. — Vapor inglez Douro, 1 dia, 
fazendas a Fortunato Chamiço Filho & C. 
ea Miller & C* 

Sahidas. 

Aveiro. — Rasca Senhora do Carmo, 
mest. Senna, lastro. 

Setubal. — Hiate Conceição, cap. Car- 
«doso, encommendas. 

Pará. — Barca Amazona, cap. Leite, 

Mal e passageiros. 


HOJE 3 A'S 10 DAMANHA. 

Fóra da barra ficam 3 histes, As 10 
horas da noute sahiram a escuna ingleza 
Eclipse, a galeota hollandeza Anneguiena e 
nm hiate portuguez. 


“O cOMMERCIO. . 


E 


ANUNCIOS, 


“Pheatro de S. João. 
COMPANHIA ITALIANA. 

2.* récita do 1.º mez theatral. 
Sexta feira 3 do corrente. 
I DUE FOSCARIS. 

Principiará às 8 horas. 


Le Consu E, France invite toutes 
les personnes ayant des réclamations 
à faire yaloir contre la succession de 
Mr. Henri Destreés ancien Vice Con- 
sul de France à Porto, à se présenter 
à la Chancellerie du Consulat, rua 
do Sol, le jeudi neuf du mois de| 
Novembre courant à onze heures du 
matin, afin qu'il y soit procedé à Pex 
amen et à la verification de leurs, 
titres. 

Porto le 2 Novembre 1854. (259), 


Sabbado, 11 do corrente mez de| 
Novembro, pelas 11 horas, a reque- 
rimento dos curadores fiscaes provisorios 
da massa fallida de Francisco Teixeira 
Pinto Gomes, se hade arrematar se: 
tenta e tantas pipas com vinho de di- 
versas qualidades, cascos, utencilios 
de armazem, bem como moveis, e rou- 


pas. (260) 


Pelo Juizo de Direito da 3.* vara 
e cartorio do Escrivão Fonseca, desta 
cidade estão correndo edictos de SO 
dias a contar desde 27 do corrente, a 
requerimento de D. Maria Egypsiaca de 
Lima, chamando todas e quaesquer pes- 
soas que se julguem com direito á he- 
rança de seu irmão João José de Lima, 
solteiro, fallecido em Lamaoé, na Costa 
d'Africa, a tim de que no dito praso 
venham deduzir o mesmo» direito, com 
a pena de que não o fazendo serem 
lançados e se julgar a annunciante ha- 
bilitada unica e universal herdeira do 
referido seu irmão. (253) 


33º GASPAR DE FREITAS E 


RIBEIRO GUIMARAENS — mu- 
dou o seu antigo estabelecimento do 
Largo da Feira de S. Bento n.º 40 
e 41, para a sua casa nova proxima | 
n. 42 a 45, aonde continúa com o| 
mesmo negocio de Pêzo, e no mes- 
mo vende toda a diversidade de fru- 
ta sêca, e de doce, massas brancas, 
e amarellas, queijo flamengo e londri- 
no, parmezão , e mais qualidades. Elle 
roga aos seus Amigos e freguezes o 
favor de continuarem a procurar o seu 
dito nov» estabelecimento. (248) 


FP. F. B. SHORE, nas, Taipas 
n. 89 tem para vender Arcos de ferro 
da melhor qualidade — PaTENTE — as- 
sim como vinhos — HOCK — CHAMPA- 
NHE — MOSCATEL, &e., tudo por pre- 
ços commodos. (249) 


A Sociedade que girava debaixo da 
firma de SILVA MATTOS, OLI- 
VEIRA & C., na rua das Flores 
n. 277, acha-se dissolvida, de commum | 
accordo, desde 11 de Setembro ulti- 
mo, ficando a cargo da nova Sociedade 
OLIVEIRA & FERRAZ o activo e 


passivo da mesma massa, (247) 


Não se tendo verificado no dia 31 
dAOutubro ultimo a arrematação do sus- 
tento dos presos indigentes na cadêa 
da Relação desta cidade; faz-se publi- 
co que no dia 7 do corrente mez de 
Novembro voltará novamente á praça 
pelas 12 horas da manhã na Secreta- 
ria da Procuradoria Regia, praça da 
Cordoaria n. 18 e 19. 

O Secretario, 
Francisco Pinto dos Reis Mascarenhas 


) | 
Acabam de receber um 
bello sortimento de livros e 
quinquilherias, bem como a 
Histoire de la Turquie par 
Lamartihe, de que já se 
acha o tomo 1.º e 2.º à 
venda por 1$000 réis cada 
um, impresso em bom typo 
e papel velino. [244] 
FEDERAÇÃO, IBERICA 
ou tdéas geraes sobre o que convem 
ao futuro da Peninsula. 
Contem interessantes artigos e o 
projecto das bases para a constituição 
dos estados unidos da Iberia. 
Vende-se : no Porto nas diferentes 
lojas de livros, e na de Fonseca na rua 
das Hortas n. 153. Lisboa na do snr. 


Lavado, e em Coimbra na do snr. 
Mesquita. Preço 80 réis. 


O PROCURADOR JUDICIAL 
Guilherme Midosi Pereira do Nascimento. 
Morador no Rio de Janeiro 
Rua do Sabão n.º 155. 

Encarrega-se de todo e qualquer 
negocio pertencente ao fôro commercial, 
civil e eculesiastico, na côrte do Rio 
de Janeiro, bem como appellações e revis- 
tas commerciaes, civeis, e crimes, quer 
por ajustes, quer por salerios, os mais mó- 
dicos, adiantando ou não as despesas, con- 
forme o que ajustar com as pessoas que o 
procurarem. Habilitado com longa pratica 
do fôro, e devidamente provistonado como 
procurador judicial está tambem em re- 
lação e acreditado com os primeiros ad- 
vogados do Rio de Janeiro, para o tra- 
tamento das causas de seus clientes, toda 
vez que estes não o tenham de sua es- 
colha, As pessoas que a elle se dirigi- 
rem serão, como o tem sido aquelles 
ue o tem honrado :com sua confiança, 
servidos com todo zelo e actividade. 


(227) 


ES” Queu precisar dum sugeito para 
tratar de qualquer escripturação com- 
mercial, por partidas singellas ou dobra- 
das, que tem pratica de commercio, como 

Pescriptorio, falle na loja n.º 2t, junto 
á fonte de S. Domingos. (160) 


Vende-se por preço commodo uma 
casa em Cima do Muro n, 28, que faz 
frente tambem para a rua dos Banhos 
n. 161 a 162, quem a pertender di- 
rija-se à Praça de Carlos Alberto n. 38 
onde poderá vêr seu titulo, (200) 


AVISO AO POVO. 
Relativamente a Cholera-Morbo , 
por José Romão Rodrigues Nilo. 
Vende-se em Lisboa rua Augusta 
n.º 8. — Praça de D. Pedro nº 82, e 


em caza do auctor. (226) 
José Pereira Cardozo, na rua do 
Souto nº 63, tem para vender — 


ALVAIADO FINO de primeira qua- 
lidade por preco commodo. (178) 

Na Viella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender fulle na dita 
rua n.º 158 a 160. [66] 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. 


DUQUE ping DO PORTO 


Samira” para Lisboa este vapor, 
domingo 5 do corrente ás 2 horas da 


tarde, 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA, 


Para o Rio de Janeiro, com 
escala pela Madeira, S, Vi. 
cente, Pernambuco e Ba. 
hia, sahirá de Lisboa em principios de 
Novembro o barco portuguez a vapor 
D. MARIA II, commandante o te. 
nente da armada real José Thompson, 
O preço das passagens de terceira 
camara é de réis 364000, e os passa. 
geiros são transportados a Lisboa gra. 
tuitamente, os de 1.* e 2.º camara tem 
um abatimento de 20 por cento na pas. 
sagem d'aqui para Lisboa, 
Posteriormente se annunciará o dia 
determinado para a sahida, e no Es. 
criptorio da Companhia, rua da Rebo- 
leira n.º 60, ou em Lisboa no Escri. 
ptorio da Agencia, se dão todos os es. 
clarecimentos que necessitem os snrs, 
passageiros, 
Pórto 20 d'Outubro de 1854. 
(235) 
Para a Bahia. 


A barca ADELAIDE, capi. 

tão A. A. da Rocha, vai sahir 

com brevidade; quem quizer curregar 

ou hir de passagem dirija-se a Joio 

Adrião da Rocha na Rua Nova dos ln- 
glezes n. 18 e 19, ou ao capitão. 

(255) 


Para a Bahia. 

O BRIGUE AMALIA 1. 
Deve sahir impreterivelmen- 
te, permettindo o tempo, no 
dia 12 de Novembro, Os 
snrs. carregadores queiram 

quanto antes mandar os conhecimentos ; 
e os snrs. passageiros liquidar suas 
pussagens e entregar seus passaportes 
ao Escriptorio de João Eduardo dos 
Santos em Miragaia n. 157. (254) 


Para o tio de Janeiro, 

A GALERA NOVA SUBTIL 

dê por ter o seu carregamento 

quasi prompto; quem quizer 

carregar ou hir de passagem, para o 

que tem excellentes commiodos, dirija- 

se a João Eduardo dos Santos, na praia 
de Miragaia n.º 157. 


Precisa-se de um snr. cirurgião para 
no mesmo avio. (239) 


Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA BUSSACO. 
dic em razão de ter o seu carre: 
gamento prompto, e só re 
cebe alguma carga miuda e passagei- 
ros. Trata-se com José Marques da Cos- 
ta Junior, em Cima do Muro, ou com 
João Eduardo dos Santos, em Mira 
gaia n.º 157. 
Preciza-se d'um snr. facultativo pars 
o mesmo navio. (213) 


Para o Rio de Janeiro. 
db abarca — FERREIRA 

BORGES, quem na me 
ma quizer carregar ou hir de passagem” 
dirija-se a João Adrião da Rocha, nº 


Rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 
(180) 


Sahirá com muita brevidade 


Sahe com muita brevidade , 


Sahirá com muita brevidade, 


Para o Rio de Janeiro, 


A sabir com brevidade 3 
db galera — SAUDADE — 

recebe carga e leva  passi 
geiros: tracta-se com José Ignacio Xe 
xier, rua da Torrinha n.º 5. 


Para o mesmo navio se precisa de 
um snr. cirurgião. (169) 


| ——ee 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
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(257): | Porto 2 -de Novembro de 1854. (258)]' 


Porto: Typographia Commercial, 


